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Soluções Clássicas Agente Racional 

Precisamos fornecer mais informações! 
 

Precisamos melhorar os incentivos! 
 

Precisamos aumentar as punições!!! 
 

Problema: Homens urinam no chão em banheiros públicos!! 



Soluções Clássicas Agente Racional 



Solução Economia Comportamental 



Nudge – Cutucão! 



• Formulário Seguro (Topo/Rodapé) 
 

“Declaro que as informações fornecidas são verdadeiras” 

 

Exemplos: 

• Esta frase estar no início do formulário: 

a) Não altera o resultado; 

b) As pessoas são 10% mais honestas 

c) As pessoas são 50% mais honestas; 

d) As pessoas são 10% mais desonestas; 

e) As pessoas são 50% mais desonestas; 
 

 



• Pais deixam seus filhos atrasados na escola 
 

“Vamos multar os pais atrasados!” 

 

Exemplos: 

• Qual foi o resultado da multa? 

a) Não alterou o número de atrasados; 

b) Diminuiu em 10% os atrasos; 

c) Diminuiu em 50% os atrasos; 

d) Acabaram os atrasos; 

e) Dobrou o número de atraso; 
 

 





1. Questão de política 
pública: 

Bandeiras Tarifárias 



Por que foram criadas as bandeiras tarifárias? 

A energia elétrica no Brasil é gerada predominantemente por usinas  
hidrelétricas. Para funcionar, essas usinas dependem das chuvas e do 
nível de água nos reservatórios.  
 

Quando há pouca água armazenada, usinas termelétricas podem ser 
ligadas com a finalidade de poupar água nos reservatórios das usinas 
hidrelétricas.  
 

Com isso, o custo de geração aumenta, pois essas usinas são movidas a 
combustíveis como gás natural, carvão, óleo combustível e diesel.  
 

Por outro lado, quando há muita água armazenada, as térmicas não 
precisam ser ligadas e o custo de geração é menor. 
 

As bandeiras tarifárias substituíram o sinal sazonal que existia nas tarifas 
de energia, com relação ao período seco e úmido. 

 

 



Objetivo 

 As Bandeiras Tarifárias têm como finalidade:  

•   Sinalizar aos consumidores as condições de 

geração de energia elétrica no Sistema Interligado 

Nacional - SIN, por meio da cobrança de valor 

adicional à Tarifa de Energia – TE;  

•   Equalizar parcela de custos variáveis relativa à 

aquisição de energia elétrica, cuja flutuação é 

governada por variáveis operativas do SIN. 

 



2. 

Diagnóstico tradicional do 
problema 



Diagnóstico tradicional do Problema: 

O consumidor necessita de informação mais precisa e 

transparente sobre o custo real da energia elétrica. 

O consumidor ganhará um papel mais ativo na definição de 

sua conta de energia e terá a oportunidade adaptar seu 

consumo, se assim desejar. 

Uma tarifa adicional incentivará o uso racional e consciente da 

energia elétrica. 



Tentativas atuais de soluções para o problema 

discriminação na fatura dos valores 

adicionais a serem cobrados, conforme 

modelo definido por cada distribuidora; 

campanhas em veículos de mídia com o 

objetivo de esclarecer aos consumidores o 

sistema de bandeiras tarifárias.  

Comunicação via site e canais da ANEEL 

 



3. 

Elementos comportamentais 
não considerados no 

diagnóstico 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

Aversão à Perda (Loss Aversion): 

A tendência dos indivíduos a serem mais afetados 

pelas perdas do que os ganhos. Desta forma, a 

satisfação de se obter determinado ganho é menor 

do que sofrimento da perda equivalente. A 

cobrança de valor adicional à Tarifa de Energia no 

presente pode gerar a Aversão à Perda nos 

consumidores. 

 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

Viés do Status Quo: 

A preferência de um indivíduo por manter seu estado atual, 

mesmo se uma alteração de sua situação proporcionasse 

um aumento de bem-estar. Este viés estimula o indivíduo a 

permanecer no nível de referência atual. 

Nesse sentido, mesmo que compreenda a elevação do 

custo de energia, o consumidor pode manter seu estado 

atual, isto é, continuar com seus mesmos hábitos de 

consumo. 

 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

Framing: 

A escolha é influenciada pela forma como o problema é 

expresso. Somos influenciados pelo formato do problema, 

assim, respondemos de forma diferente dependendo de 

como este foi apresentado. Observa-se que esse impacto é 

particularmente significativo se o problema for desenhado 

de forma a evidenciar ganhos ou perdas. 

A apresentação na fatura de energia elétrica como 

“Adicional Bandeira Tarifária” evidência as perdas. 

 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

Atenção Limitada: 

A presença de muita informação no ambiente impede o indivíduo 

de avaliar e tomar uma boa decisão. 

A fatura de energia elétrica possui uma infinidade de informações 

técnicas (indicadores de qualidade), financeiras (quanto e quando 

devo pagar) e regulatórias (direitos e deveres). A informação da 

bandeira tarifária fica “misturada” a este mundo de informações, 

não possuindo a saliência necessária para sinalizar aos 

consumidores as condições de geração de energia elétrica.  

 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

Desconto Hiperbólico (Hyperbolic Disconting): 

Pagamentos a serem feitos no futuro também tendem a ser sentidos menos 

profundamente do que os pagamentos que temos que fazer no presente. 

As bandeiras não são de fato uma cobrança adicional, mas sim uma forma 

diferente de apresentar um custo que já estava na conta de luz, que passava 

despercebido. Os custos de geração de energia sempre foram incluídos nas 

tarifas, mas antes das bandeiras  eram repassados aos consumidores apenas 

nos reajuste anuais, corrigido pela SELIC. Com as bandeiras, há sinalização 

mensal do custo de geração da energia que será cobrada do consumidor, 

gerando o efeito do Desconto Hiperbólico, o que pode explicar parte da 

insatisfação da sociedade com a metodologia. 

 



Elementos comportamentais não considerados no 

diagnóstico 

 Sistema 2 sobrecarregado : 

O tradicional agente racional possui ampla capacidade de processamento de 

informação. Contudo, um conjunto significativo de evidências tem demonstrado 

que os agentes utilizam heurísticas para lidar com problemas complexos; tomam 

decisões de modo automático e intuitivo. 

A forma como as bandeiras são apresentadas nas faturas e, sobretudo, divulgadas 

no site da ANEEL dificultam a compreensão e a capacidade de processamento do 

consumidor, posto que são assim mostradas:  

 



Elementos comportamentais não considerados no diagnóstico 

 Simplificação: 

Em razão de nossa atenção limitada e do Sistema 2 sobrecarregado, deve-se 

sempre buscar tornar a Política Pública e, em especial, a sua comunicação mais 

simples, direta e intuitiva. 

A sistemática de acionamento das Bandeiras é extremamente complexa, 

tornando a comunicação com a sociedade ineficiente:  

 



4. 

Propostas de intervenções 
enriquecidas pela 

perspectiva 

comportamental 



Qual é o 

       Problema? 

“Como podemos 

aumentar o conhecimento 

dos consumidores sobre 

as bandeiras tarifárias 

para assegurar a 

autonomia do usuário e a 

credibilidade do 

sistema?” 



 

 

 

Pesquisa Call Center ANEEL – de 7 a 11 de maio 

4.382 consumidores 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Diagnóstico situação atual: 

• Metodologia de acionamento complexa. 

• Ausência de informação saliente nas faturas e 
sites. 

• Sociedade desconhece ou está insatisfeita com a 
metodologia. 

• Consumidor  não alterou seus hábitos de consumo. 

• Distribuidora não se esforça para induzir os 
consumidores a reduzirem o consumo. 



Resultados Esperados 

    com a solução do problema 

o Consumidor perceba qual é a bandeira 

tarifária vigente 

o Entenda o que significa e o porquê da 

bandeira 



1 – Regra de 
Acionamento 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 

3 – Repasses da 
Conta Bandeira 

4 – Impacto 
Tarifário  

Aspectos da Política onde se pode aplicar EC 



1 – Regra de 
Acionamento Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Simplificação e Modelos Mentais 

• Intervenção: Alterar a regra de acionamento atual para uma regra que utilize os níveis de 
reservatórios como referência, facilitando a comunicação e a compreensão da sociedade. 

• Exemplo ilustrativo: 

 Nível de Água nos Reservatórios: 100% a 80% 

 Nível de Água nos Reservatórios: 80% a 40% 

 Nível de Água nos Reservatórios: 40% a 0% 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Lembretes e Compromissos, Saliência, Atenção 
Limitada, Facilidade e Conveniência. 

• Intervenção: Envio de notificações pelo aplicativo mobile “ANEEL Consumidor” e de SMS´s 
informando a Bandeira vigente e com um link que contenha dicas de economia de energia. 

• Exemplo ilustrativo: 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Priming, Saliência, Atenção Limitada, Facilidade 
e Conveniência. 

• Intervenção: Enviar junto da Fatura de Energia um selo/adesivo/folder na cor da Bandeira 
vigente e com informações básicas sobre como economizar. Nossa atenção é desviada para a 
informação que vem destacada, que está acessível e que é simples. Isso facilita o registro 
mental.  

• Exemplo ilustrativo: 

2 – 
Comunicação 

e 
Comportame

nto 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Ego, Afeto. 

• Intervenção: Enviar relatórios personalizados sobre seu consumo e hábitos (Quanto ajudou a 
reduziu CO2, quanto queimou de carvão, economizou agua, deixou de gastar, etc). 

• Exemplo ilustrativo: Realizar diversos projetos pilotos com diferentes tipos de relatórios, 
para avaliar qual o que obtém melhor resultado. 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 

Resultados 
Observados 

Processo de 
Randomização 

Formal 

Grupo de 
Tratamento 

Grupo de 
Controle 

Envio de relatórios 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Pressão Social. 

• Intervenção: Enviar relatórios personalizados sobre seu consumo em relação à vizinhança. 

• Exemplo ilustrativo: Realizar diversos projetos pilotos com diferentes tipos de relatórios, 
para avaliar qual o que obtém melhor resultado. 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Saliência. 

• Intervenção: Tornar a Fatura mais clara e simples. Comando normativo obrigando a informar 
na fatura e no site a bandeira vigente. 

• Exemplo ilustrativo: Projeto “Cuentas Claras” do Chile 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Ego, Compromisso e Pressão Social. 

• Intervenção: Criar uma funcionalidade no APP “ANEEL Consumidor”, na qual o consumidor 
poderá informar seu consumo e quantidade de pessoas que moram em sua residência e o APP 
criará um Ranking de consumo médio e economia de energia por localização, perfil de renda, 
tipo de habitação, etc. Podem ser criadas metas de economia, objetivos e desafios específicos 
que, se atingidos, o consumidor ganhará “Selos de Conquista”, emulando um game. 

• Exemplo ilustrativo: 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Aversão a perdas, Framing 

• Intervenção: Mudar a frase “Adicional bandeira Vermelha”. 

• Exemplo ilustrativo: “Valor para preservação dos níveis dos reservatórios”. 

2 – Comunicação 
e 

Comportamento 



Proposta de Intervenção 

• Elementos Comportamentais considerados: Framing. 

• Intervenção: Dar transparência, divulgar quanto as bandeiras reduziram o reajuste. 

• Exemplo ilustrativo: 

4 – Impacto 
Tarifário  



Parceria Enap 

1) Imersão no problema 

2) Teste de hipóteses 

(pesquisas de campo) 

3) Ideação e prototipagem 

4) Implementação e Testagem  

 



 

 

SLIDE BÔNUS 



 

Como a ciência comportamental pode diminuir 
o uso de energia 

 

 
 

 

 

 

https://www.ted.com/talks/alex_laskey_how_behavioral_scien
ce_can_lower_your_energy_bill 
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